PROJETO DE LEI Nº 444,  DE 2006

"Dá denominação ao 2º Distrito Policial do Município de Jaboticabal".

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dr. Adelson Taroco”, o 2º Distrito Policial do Município de Jaboticabal.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Adelson Taroco, filho de Adelmo Taroco e Evely Baraldi Taroco, nasceu na cidade de Ariranha/SP, no dia 03 de outubro de 1966. 

Casou-se com Magnólia Dantas Pimentel Taroco, com quem teve os filhos Diego Stanley Dantas Taroco, nascido aos 08 de fevereiro de 1990 e Patrick Arthur Dantas Taroco, nascido aos 13 de junho de 1994.

Cursou o ensino fundamental e o 2º grau nas Escolas Estaduais: Benta Teixeira de Carvalho Pereira e Gabriel Hernandez, na cidade de Ariranha.

Aos 17 anos, ingressou da Faculdade de Direito de São Carlos, onde concluiu o Curso de Bacharel em Direito, no ano de 1987.

Em 1988, após concurso público, ingressou na carreira de Delegado de Polícia, então, o delegado mais novo do Estado de São Paulo, com apenas 22 anos de idade. Ao sair da Academia de Polícia de São Paulo, foi designado a prestar serviço na cidade de Vera Cruz, região de Marília, onde permaneceu por sete meses.

 Após pedido, foi transferido para a cidade de Cândido Rodrigues, e, em seguida,  para Fernando Prestes, onde trabalhou por dois anos.

No ano de 1991, após ser promovido, foi transferido para a cidade de Jaboticabal, assumindo o 38º Ciretran, onde trabalhou por cinco anos, em seguida, trabalhou nas demais unidades policiais desta cidade e, atualmente, era Diretor da Cadeia Pública e Titular do 1º Distrito Policial.

Assim sendo, autoridade íntegra, dedicada e de excelentes predicados morais, tornou-se uma pessoa respeitada e admirada por toda a sociedade jaboticabalense.

No dia fatídico – 14 de maio de 2006 – no afã diário, conduzindo a Cadeia Pública de Jaboticabal, fato que fazia há mais de 10 anos, para evitar uma rebelião, foi covardemente rendido por alguns presos, que, cruelmente enrolaram-no em um colchão embebido de material combustível e atearam fogo, mutilando 70% do corpo do nosso homenageado, ocasionando ferimentos irreparáveis, que o levaram à morte em 02 de junho de 2006.

Jaboticabal se enlutou pela perda do filho, uma vez que em época recente, recebera o Título de Cidadão Jaboticabalense, tornando-se, por adoção, filho da terra que amava e respeitava.

Esta homenagem é o mínimo que podemos fazer a uma pessoa que, acima de qualquer perigo e vicissitude, via o espírito público e a população como valores essenciais a serem protegidos, daí que de lembrança às gerações futuras esse exemplo que o Dr. Adelson Taroco, como um delegado de polícia que morreu defendendo a sociedade, cumprindo um juramento que jamais foi em vão.

Por todo o exposto, coloco o presente projeto de lei à apreciação dos nobres pares, contando com a sua aprovação.

Sala das Sessões, em 7/7/2006

a)  Geraldo Vinholi - PDT
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